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Alvorecer do mais form oso dia,
O suave irisado do poente
E  réstea  de luar alvinitente
Tem no sorriso, em cândida harm onia!

E ’ beijo  d e  consolo na agonia  
A quem lho implora, seu Amor silente. 
R efu lge a  g ra ça  d e  um perdão  clemente 
N aquele olhar divino de m agia.

N os lábios p õ e  ternuras in efáveis . . .
As suas m ãos puríssimas e  a fáveis  
S e estendem  em carícia  redentora.

Quem não sonhou o rosto imaculado,
O coração  sem manchas d e pecado,
D a Virgem m ãe do Céu, N ossa Senhora?/...

Rio de Jan e iro , 1951.

ELIS IO DE VASCONCELOS.

RECORDANDO

V Á R I A

Já  se  sabia que andava por 
aí de mão em mão um escrito  
purulento e raivoso contra as 
cham adas «obras da C âm ara», 
à cata  de quem o qu isesse 
dactilografar e  o im pingisse a 
qualquer jornal que co n sen 
tisse  em o publicar. C om o era 
de prever, foi-lhe dada, ao fim 
de várias sem anas, a condigna 
guarida pelo sem anário local 
que preconiza o arrasam ento 
da Rua de San ta  M aria e a 
construção de um m odernís
simo e monumental p aralele
pípedo no Largo da Oliveira 
para in stalação  de uma C âm a
ra em duplicado.

Saiu  o aborto. Sem  gram á
tica, sem um período apro
veitável com  pés e  cab eça , 
sem nexo, balofo, e  preten- 
cioso , não m erece re sp o sta ; 
m as, infelizm ente, nesta te r
ra ainda há muita gente que 
não p ercebe que é  m ais 
eloquente e útil o silêncio 
desprezivo do que a exci- 
são palavrosa de um tumor 
maligno. E  querem os sem pre 
dar uma satisfação  a todos os 
modos de ver que se  m anifes
tam com sinceridade e boa 
fé, por muito ingénuos que se 
nos afigurem.

S ão -n o s indiferentes as afir
m ações ou insinuações de 
carácter pessoal, sejam  quais 
forem , só nos preocupando, 
no que tem os tratado n estas 
colunas, princípios e ob jecti- 
vos de in teresse  público. No 
caso da conclusão da obra 
dos P aço s do C oncelho , único 
a que nos referirem os nas 
poucas palavras que vam os 
escrever, porque é o único 
também que tem estado em 
discussão m ais intensa, nada 
nos traz de novo o d esarra
zoado a que, de má vontade, 
nos estam os a aludir.

A opinião do signatário, m es
mo com o admirador e adepto 
confesso de M ussolini, é-nos 
indiferente. A obra é um facto 
consum ado; não estam os na 
oportunidade de apreciar se 
agrada aos i n t e g r a l i s t a s  e 
m odernistas ou não ag rad a ; 
agradou e muito ao s artistas 
insignes e  com petentes que a 
julgaram  na altura em que 
foi o p ro jecto  aprovado e se 
decidiu a construção . E  já  
então existia  o m odernism o e 
também o integralism o. Agra
dou e continua a agradar ao 
povo da terra  e agrada ao pró
prio que nos vem agredir por 
a defenderm os, se  é , rea l
m ente, com o diz, um artista. 
Pode haver, com o em tudo, 
preferências, m elhor ou pior 
gosto, m as o que é belo  im- 
põe-se a todos que não sejam  
em botados, e  mentem à sua 
própria co n sciên cia  os que 
por despeito, ódios p essoais, 
ou política desprezível, nos 
querem convencer de que são 
sinceros p ro c la m a n d o  que 
sentem às av essas o que há 
de em polgante numa obra de 
génio, com o tal reconhecida 
no consenso  unânim e dos 
adm iradores de arte.

A tira-se-nos à cara , mais 
uma vez, com  a p retensa apre
ciação do m érito artístico  do 
edifício feita pelo malogrado 
engenheiro D uarte Pach eco . 
Não sabem os se essa  ap recia
ção se  m anifestou da form a 
como no-la pretendem  apre
sentar. Duvidam os muito de 
que se ja  exacta , pela alta con
sideração em que temos a

m entalidade e sensibilidade 
do falecido estadista. M as que 
nos importa que e le  tivesse, 
porventura, acam aradado com 
os d etractores de M arques da 
S ilv a ?  A obra é de G uim a
rães e  para G uim arães. C om e
çou, é  preciso  acabá-la . Com  
ou sem dinheiro das com par
ticip ações, que afinal todo ele  
é  n o s s o ; o Estado apenas nos 
restitui uma parcela do muito 
com que contribuím os para o 
fundo comum.

O resto  são lérias, esco r- 
rên cias  de bílis, com o aquela 
de uma obra do engenheiro 
D uarte P ach eco  que se  não 
realizou em G uim arães por 
culpa de um vim aranense, que 
se  não sabe quem é , e  do 
grupo que auxiliou não se 
sabe se  o m inistro se  o tal 
Vim aranense. D isparates. S e  
o vim aranense exercia  fu nções 
a d m in is tra tiv a s  m u n ic ip a is , 
qualquer obra que se  fizesse  
ou não fizesse , isso  era  só 
da sua responsabilidade e não 
da do m inistro e dela apenas 
tinha que dar contas aos muní
cipes que representava.

O s V ereadores, com  o seu 
presidente à frente, não são 
bo n eco s ou títeres às ordens 
do governo. Têm  as suas atri
bu ições próprias, definidas na 
lei. O m inistro respectivo pode 
conced er ou não conceder do 
fundo que é  constituído pelos 
tributos de todos os co n ce
lhos, e os do nosso são dos 
mais elevados, verba maior 
ou m enor para uma obra e 
negá-la para outra. M as a 
obra que se faça é sem pre 
da câm ara ou do povo que 
ela  rep resen ta ; é  da sua ini
ciativa e da sua responsabili
dade, é  feita, d irecta ou indi- 
rectam ente ou de am bos os 
m odos, com  o dinheiro muni
cipal e  deliberada pelos seus 
concidadãos.

C om eçam os por afirm ar que 
só nos ocuparíam os do caso 
da conclusão do edifício para 
os P aço s do C o n ce lh o ; con
tinuam os na m esm a intenção 
e, por isso , a ce rca  da estátua 
degredada de D. Afonso H en
riques e dos P aço s  do Duque 
de B rag ança, lim itám o-nos a 
acrescen tar que m antem os in
tegralm ente tudo quanto tem os 
escrito  sobre e sse s  assuntos, 
sem que nos m ereçam  a m enor 
consid eração  as em brulhadas 
do artista que anda pela cida
de de Rom a a chorar de sauda
des pelo S r . M ussolini e pelo 
S r . D . M iguel. Q ue lhe p reste ; 
m as seria m elhor que se  dedi
ca sse  exclusivam ente à sua 
arte e  se  d eixasse de politi- 
qu ices de baixo estofo.

M.

0  nosso Liceu
F ala  o nosso prezado colega 

local, «O C om ércio  de Guim a
rães» , na necessidade de ar
ran jar a parte lateral do Inter
nato M unicipal, que está uma 
Vergonha. E stam os com ele 
nesta cam panha. Não faz sen 
tido, nem é justo, nem educa
tivo, nem m oral que o M uni
cípio obrigue os particulares 
a conservar a frente dos seus 
prédios limpa, caiada e  pin
tada, não querendo saber se 
os proprietários podem ou 
não, e ela conservar os seus

Vivi na consid eração  do Rev. 
Padre F ran cisco  Saraiva  B ran 
dão. S acerd o te  de perfeita 
contextura m oral, trouxe-m e 
junto da sua sim patia. O seu 
m iguelismo e o meu republi
canism o, díspares, não briga
vam.

Por vezes, se  concordava 
ou discordava de mim, fazia- 
-me sentir por carta as suas 
im pressões.

R evelava-se-m e sem pre leal,

edifícios naquele estado mi
serável, para não gastar algu
m as dezenas de contos com 
o L iceu . Nem se  diga que se 
vai pedir um edifício novo 
para o L iceu  e  por isso  não 
vale a pena bulir no que está. 
J á  se  sabe a opinião do actual 
M inistro da Educação  sobre 
o problem a. E  pensarão m es
mo que o Estado se reso l
vesse  a construir um novo 
Liceu , com o é justo e n e ce ssá 
rio, ia construir um Internato 
an exo? San ta  in g en u id ad e!...

M as se  a C âm ara não ten 
ciona acabar com o Internato, 
ainda fica  o problem a em pé.

M as partindo da hipótese 
que o Estado faz o L iceu  e  o 
Internato, ou que a C âm ara 
acab a  com o Internato, aquilo 
ficará eternam ente assim  ? A 
não ser que se resolva a de
molir o edifício, tem sem pre 
de lhe dar um arran jo .

Por que não há-de ser já  ?
E stá  em reclam ação o Plano 

das obras C am arárias para o 
ano de 1952. D a verba desti
nada à cidade é  justo  que se 
tire o n ecessário  para acabar 
com aquela Vergonha, m esmo 
sem ir ao exagero  de querer 
transform ar o que está  num 
monumento nacional. Algu
m as, poucas, dezenas de con 
tos e ponham Vidros naquelas 
jan elas , cubram  aquela m isé
ria com umas pazadas de cal 
para que não m eta nojo aos 
que nos Visitam. E ’ questão 
de bom senso  e  nada mais.

O  sr. Presidente da C âm ara, 
a quem já  ouvimos palavras 
de desgosto pelo estado m ise
rável do Edifício do Liceu  e 
do Internato, presta um bom 
serviço e  satisfaz os seu s an
tigos Votos, mandando ex e 
cutar aquela m ais que n e ce s
sária obra,

sem pre amigo. G ostava, numa 
palavra, de sociabilizar com i
go. Seren am en te , to leran te
m ente, conversávam os.

D izia-m e ele  em carta , a 
propósito da atitude do Dr. 
Eduardo de Almeida, no de
sem penho do cargo de Admi
nistrador do C oncelho , ao 
advento da R ep ú blica :

«O sr. Dr. Eduardo, no 
livro c Os Proscritos», ficou  
bem co locad o ; tem um elo
gio merecido por se haver 
como um homem de bem. 
Tratou os proscritos com  
bondade e delicadeza f id a l
ga. Guardo o livro como 
memória d o s . . .  aconteci
mentos de 5  de Outubro e 
da honradez do nosso con
terrâneo Dr. Eduardo, hon
ra da terra e da fam ília ».

A execu ção  da lei relativa 
à extinção das O rdens R eli
g iosas, teVe, com o era de 
contar, alguns execu tores rí
gidos e outros benévolos. N e
nhuma Autoridade, contudo, 
podia deixar de dar cumpri
mento à lei. O legislativo e 
o executivo tinham cada um 
o seu papel. O D r. Eduardo 
de Alm eida, no exercício  do 
executivo, cumpriu a lei. S ò - 
m ente o havia de fazer por 
m aneira m ais perfeita. U san
do de certa  contem porização, 
digamos m esm o, de certa  be
nevolência, conseguiu co rres
ponder ao espírito e à letra 
da lei. O s proscritos  ( jesu í
tas, fre iras das C apuchinhas, 
recolhidas do A njo) todos fo
ram tratados entre nós com 
deferência, sem asp erez a s,—  
com civilidade.

R azão por que o autor do 
livro citado pelo meu saudoso 
amigo P .6 Saraiva , destacou a 
acçào  do Administrador do 
C oncelho  de G uim arães na 
grave em ergência de 1911.

A mim não me admira o 
trato que o Dr. Eduardo de 
Almeida dispensou aos pros
critos. Acim a da clarividência 
do seu espírito, estava a fres
cura do seu co ração .

E ’ e le  próprio, com o inte
lectual de subido quilate, quem 
nos descreve, m ais tarde, em 
escrito  na «Revista de G ui
m arães», um dram ático qua
dro ocorrido na portaria das 
C apuchinhas à hora da reti-

Um espanhol, com 67 anos, 
havendo cumprido a pena de 
25  anos de prisão, a que fora 
condenado por haver morto 
um dos seus dois filhos a tiro 
de espingarda, fo i, ao sair do 
cárcere , procurar o outro, que 
tinha apenas 5  anos quando 
o Pai respondeu pelo crim e, 
e , vendo-o na rua, cravou-lhe 
uma faca  no peito. D ois cri
m es horrorosos por um hor
rível assassin o . S ó ?  A própria 
m onstruosidade torna-os inex
plicáveis. M as o inexplrcável 
é  inexistente. F ereza  bruta, 
pior do que a das brutas fe ra s?  
Loucura furiosa, levada aos 
últimos extrem os da m alva
d e z ?  C om o decorreram  25 
anos sem  a notarem  ? Por que 
é que este  homem só mata 
os próprios filhos? O que pre
tende e le  m atar em si, m a
tando os filh o s?  Ou será  o 
próprio facto de serem  seus 
filh o s?  Para destruir neles, 
por heróico  exterm ínio, o seu 
m esm o intuito de d estru ição? 
A m ulher, de quem os teve, 
nos frutos do seu ventre ? O 
drama do seu am or, o drama 
da sua vida co n ju g al? A tra i
ção  da mulher nos filhos dessa 
tra içã o ?  O cium e? A dúvida? 
Para esco ar das Veias dos seus 
filhos o sangue maldito das 
suas próprias Veias? Para lhes 
evitar o inferno da sua própria 
tortura m oral? Porque o filho, 
que deixou com 3  anos, quando 
desceu à sepultura do cárcere , 
viveu, riu, gozou, cantou e 
amou durante os 25 do seu 
cativeiro, com o se não tivera 
o pai vivo-m orto? Pelo im
pulso de Voltar a aniquiliar-se 
no mesm o gesto que o levara 
à desgraça, afinal, de toda a 
sua v id a ? . . .

E  bem pode ser apenas fe 
reza. Em C om arca próxim a, 
é  acusado um homem de ter 
matado o Pai com um tiro de 
espingarda quando este , na 
cam a, dormia ao lado da mu
lher, m ãe do assassin o , para 
lhe roubar meia dúzia de no
tas. Não é frequente a notíca 
de cen as sangrentas entre ir
m ãos por causa de p artilhas? 
Isto, digamos assim , em estado 
normal de crim es; pois, quan
do a febre do crim e esquenta, 
então desenrola-se. o trágico 
panoram a dos cam pos de con-

rada das freiras do seu con- 
v en tícu lo :

« . . .  A ’ portaria eram a  re- 
ceber-m e , no seu trajar de 
freiras, o hábito grosseiro  
de burel pardacento, uma 
corda, as camândulas, os 
pés nus em sandálias de 
coiro, as três dignitârias — 
a Madre Abadessa, a  Madre 
Escrivã, a  Madre Porteira. 
Toda a comunidade, em duas 
filas, acolitando, ajoelhara. 
As pobres donas e meninas 
tinham entrajado à  pressa  
vestidos mundanos —  saias  
e casacos pretos, escorri
dos e desenfeitados, e nas 
cabeças, despidas de cabelo, 
mantilhas e lenços escuros.

Sentia-se o bater alvoro
çado dos tímidos corações  
piedosos. Um sino repicava, 
mas o som não flo r ia  tinti- 
nante e g a rr id o ; bater de 
asas musicais no azul muito 
limpo do céu outoniço, en- 
rouquecera em cadência la 
crimosa, veludina, como si- 
neta de estação à  abalada  
de com bóio, tão gemente e

cen tração  e das abom inações 
de crueldade da última guerra.

*

A esp eran ça é uma luz tão 
subtil que arran ja  sem pre para 
entrar alguma frincha do n os
so céreb ro .

—  Vulgarm ente, as  mulhe
res  confundem os m éritos com 
os êxitos e daí a sua incom 
preensão da pouca sorte.

—  A’s vezes, certas  p esso as 
tanto sofrem  as in ju stiças que 
acabam  por as m erecerem .

Ckarles Nlcolle.

*

No Fausto , M ef istófeles pro
clam ava: «Sou o Espírito que 
nega sem pre. Tudo quanto 
existe  apenas tem por ser
ventia ser lançado em ruínas. 
S e r ia  preferível que não ex is
tisse  nada. Ao que cham ais 
crim e e destruição, o M al, 
para resum ir numa só palavra, 
é  o meu próprio elem ento».

O  pior é que não é possível 
negar-se a ex istên cia  do ter
rível M efistófeles.

*

S ã o  de um m édico (François 
Poncetton) e s tes  a fo rism os: 
«Quanto m ais se  está  doente, 
m ais se  d eseja  a cura. E  Vai-se 
confiando tanto m ais no m é
dico quanto m ais se  aproxim a 
a m orte. —  S e  pudéssem os 
Ver a am bição de certo s  mu- 
ribundos, teríam os sèriam ente 
medo».

*

C ertas  a cu saçõ es, form u
ladas em público e sobre ser
viços públicos, podem atingir, 
se o não fazem  logo, a digni
dade profissional de vários 
funcionários. D esde que se  
deliberou que e las  sejam  ma
téria  de inquérito, su je itas 
assim  a trâm ites legais, estes , 
em certo s  caso s, e  a té  de uma 
m aneira geral, não podem es
clarecer o assunto e  definir as 
suas responsabilidades. T a l 
situação torna-se, a quem tem 
a nítida con sciência  dos seus 
deveres, extrem am ente m elin
drosa. O púbilico é  que nem 
sem pre o com preende e cada 
um vai julgando com o lhe 
ap etece.

quebrado em adeuses que 
na torre, de súbito, a lagara  
a nódoa pastosa da noite.

A porta do claustro fica ra  
aberta . . . »

Na voz do sino conventual, 
em «cadência lacrim osa», está  
o dolorido da cen a. O  ex e
cutor do legislativo, assistindo 
ao acto , foi humano, sem  dei
xar de ser o digno rep resen 
tante da República.

Com  razão o notaram e o 
aplaudiram todos quantos, aci
ma do seu credo político ou 
religioso, sabem  co lo car a 
dignidade, a civilidade de pro
p ó sito s— nom eadam ente para 
com os nossos adversários.

«A porta do claustro (das 
C apuchinhas) ficara aberta». 
Por ela  entraram  o s rapazi
nhos das O ficinas de S .  Jo s é .

Ainda b e m !
A. L. DE CARVALHO.
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O S  L I V R O S  E  O  A M O R
Pelo Dr. José de Figueiredo Vasconcelos.

A meu filho António Carlos.
XXX

(Continuação do número 1029)
O  am or c r is tã o , o am or con jugal nem sem p re é  devidam ente posto  

em  re le v o : nem sem p re é  ce le b ra d o  ou can tad o  nas su as e x ce lê n c ia s  
e  sublim idades. A m aior p arte  das vezes é d ep reciad o , dim inuído, 
quando não m otejad o e  esca rn ec id o . O s ro m ân tico s, p roclam ando a 
re lig ião  do am or, a  fa ta lid ad e da paixão, desprezavam  a s norm as da 
co n sc iê n c ia . P a ra  e le s  ap enas con tava o indivíduo sen tim ental, d esa r
ticu lad o  da so cied ad e  e do grupo de que fazia  p arte. N os ro m an ces, 
to d a s a s-p erip éc ias , to d o s os m eandros da fa n ta sia  d esap areciam , com o 
por en can to , na n ota  final do ca só rio , bem ou mal p rep arad o, em que 
s e  auguravam  fe lic id ad es a granel. O s re a lis ta s , e sse s  m ais audazes 
entravam  de ro ld ão na vida do lar, m unidos dos seu s m étodos, dos seu s 
s istem as e das suas p re ten sõ es c ie n tíf ica s  e so c ia is  a  fim de analisarem  
o s seu s dram as e  p roblem as, o s  seu s co n flito s  e s itu açõ es. D eram  pá- 
bulo à cu rio sid ad e inquieta dos jo v en s que s e  torn aram  d escre n te s  das 
Virtudes d om ésticas e  ig n oran tes do am or san to  e  verd ad eiro , daquele 
que é o sím bolo , na sua m agn ificên cia , do am or suprem o, a figura, na 
sua d ed ica çã o  e  sa c r ifíc io , do am or re c íp ro co  de Je s u s  e  da sua Ig re ja .

N ão é  a  o ca s iã o  ag o ra  de fa z e r  a c r ít ic a  d essas c o n c e p ç õ e s  fa l
sa s  do am or as  quais evolucionad as têm  com o rep resen tan tes, nos 
n ossos dias, os ro m an cistas  D avid H erb ert L a w re n ce  (1885-1930) E rsk in e  
P resto n  C aldw ell (1902) e  ou tros.

O  am or con ju gal, o am or c r is tã o  é o ún ico  d eten tor da chave da 
vida e da fe lic id ad e. E ’ a co n c re tiz a çã o  de to d o s o s sonhos e an seios 
da juventude. E ’ o e scr ín io  dos m ais puros a fe c to s  da alm a. E ’ o cav a
le iro  dos n o sso s m ais n ob res ideais, das m ais puras d ed ica çõ es  e das 
m ais vivas a leg rias , o qual tem , no d izer de L a co rd a ire  com o «termo 
e recompensa suprema a amizade» — a am izade com preend ida e ver
d adeira  sem elh an te  à água lím pida e  tran qu ila  dos lagos que esp elha 
o céu  azul e  a luz do sol c o r  de ro sa  e  pura. E ’, pois, o  aco rd o  dos 
esp írito s  e  das alm as, dos p ensam entos e das vontad es, das id eias e 
dos sen tim en tos de m odo que s e  m antenha a paz e  a  harm onia.

C o m o exprim iu L a m a rtin e :
L a  vie e st un hym ne à deux voix.

C o n tra  to d o s aq u eles que o ignoram  ou o m enosprezam  na ânsia  
de se n sa çõ e s  novas e  de novas aventu ras, em que s e  m anifesta  a lev ian
dade e o egoísm o e  s e  p ro cu ra  o gozo ra ste iro  e  fugaz dos sen tid os 
que acabam  na m ais g ro sse ira  m aterialid ade, no m ais to rp e  lod açal dos 
V ícios, im porta d efend ê-lo , p u rificá-lo , sublim á-lo  com  o m esm o ard or 
com  que se  defende uma co isa  que nos é  muito ca ra , um o b je c to  de 
ra ro  valor, um te so iro  de im enso p reço . V érin e , no seu livro La Fem- 
m e et TAm our , d irig indo-se às m ulheres, afirm a co n v ic ta m e n te :
«Nós sabemos melhor do que ninguém que ele (o am or con ju gal) é 
investido de todas as nobrezas, na base de sacrifícios mútuos e três 
vezes santo. Mas deixemos aos moralistas e prègadores o cuidado 
de o proclamar gravemente e não esqueçamos, nós as esposas, de 
acrescentar que ele é humano... deliciosamente humano». Sim , 
pelo que nos diz resp eito , tam bém , d elic iosam en te  humano com o um 
n é c ta r  sa b o ro so  e fo rtifica n te . S e  o não fo sse , £ co m o  poderíam os 
su b ir a m ontanha ásp era  do dever ? !

E sta  co n c e p çã o  do am or é  hum ana e  com p leta . S ó  e la  serv e  a 
fam ília , só  e la  nos d ign ifica , só  e la  honra a m ulher. R eco rd o -m e de ler 
um diálogo e n tre  H enry  de M on th erlan t —  o c é le b re  au tor de Les 

jeu n es  filies , e  a  e sc r ito ra  Je a n n e  S an d elion  que escrev eu  re c e n te 
m ente o livro —  M ontherlant et les Fem m es prem iado p ela  A ca 
dem ia F ra n c e sa . E s ta  ilu stre  sen h o ra , dep ois de a ta c a r  e sse  ro m ance, 
que ta n ta  voga teve, co n sid eran d o -o  uma o b ra  in ju sta , exagerad a, 
insuportável, a p re c ia  e c r it ic a  a atitude do autor p eran te  o génio fem i
nino e  in su rg e-se  co n tra  a sua versatilid ad e, não o ju lgando cap az  de 
c r ia r  um am or verd ad eiro , de am ar um a m ulher ún ica, insubstitu ível, 
m as ap en as m ulheres perm utáveis, e fém eras, su p erfic ia is , a p arên cias  
de m ulheres. E le  não atinge a e ssê n c ia  do am or, a e ssê n c ia  da alm a 
fem inina, tã o  b ela  e ed ifican te , que d esp erta  em nós fo rç a s  m ais vivas 
e  em o çõ es m ais profundas. Je a n n e  S an d elion  p re fere  v ia jar acom p a
nhada ap enas do seu en te  querido, do seu am ado esp oso esco lh id o  
e n tre  mil, «entre mil milhares de mil» com o diz V igny, —  num taxi 
bem fech ad o  e esto fad o , enquanto M on th erlan t não se  dedignava v ia jar 
numa cam inheta , en tre ten d o -se  com  as p assag eiras  e esp eran d o que 
e la s  desçam  p ara que ou tras possam  s u b ir . . .

P o r  isso  acolhem os, com o lufadas de ar fre s c o  e sadio, to d as as 
o b ra s  que em verso  ou p rosa pretendam  re a ta r  a tra d içã o  c lá ss ic a  do 
cu lto  con ju gal. A ntónio Sard in h a  (1888-1925) fo i um dos p o etas portu
gueses que m elhor traduziu e sse  am or, que é luz da vida e co n fo rto  
p eren e do c o ra ç ã o . O s  seu s livros — Quando as nascentes des
pertam, A Epopeia da Planície, Chuva da Tarde, são  verd ad eiros 
c â n tic o s  de sa g ra ç ã o  ao  am or, rep assad o s daquela d elicad eza  e sen ti
m ento que sã o  ap anágio das alm as nob res.

V ejam o s a g ra ç a  alada com  que e le  co n ta  o s seu s am ores, no 
poem a Epitalâmio de A Epopeia da Planície:

« —  D e  agulha de o iro , de dedal de p rata ,
B o rd av as len ço s  fin o s  à v a ra n d a !
Su sp en sa  do p esp onto , o lh aste  a  rua.
E  d o ce  e  tim orata ,
A ssim  te  vi por e ssa  ta rd e  brand a,
T a l com o D ona Iria
N o alp en dre que de cra v o s  s e  debrua
Q uando p’la  e strad a  o C av ale iro  ia».

R ep arem os no suave en ca n to  d esta  quadra, tira d a  do livro —- 
Quando as nascentes despertam :

«D e q uantas en co n tre i no meu cam inho,
S ó  tu f ic a s te  d urad oira  e  c a lm a !
S ó  tu, m ais alva e pura do que o linho,
N a sceste  p’ia  re in a r so b re  a m inha a lm a!»

D esse  m esm o livro e  d esse  m esm o poem a —  Et nunc et semper, 
leiam os m ais esta  q u a d ra :

« . . . l ig a d o s  num am or tran qu ilo ,
P o r  m ais que ulule o tem poral violento,
N ão há ninguém que in tente  d estru í-lo ,
— Ninguém se  a treve co n tra  um S a cra m e n to !»

E ’ in te ressa n te  n otar o ritm o sugestivo, a harm onia, o m ovim ento 
d estes  v erso s da Chuva da T arde :

«Chuva da tard e , —  m elodia m ansa,
D e se jo s  vagos de ch o ra r  b a ix in h o ...
V olte i aos meus ca p rich o s  de cr ia n ça ,
—  S ó  quero, A m or, sa b e r  do teu  c a r in h o !»

E s te  é, na verdade, um Livro de Horas, no d izer de P in h eiro  
T o r r e s ;  é  um d estes  livros que o nam orado pode o fe re c e r  com  un ção 
à  sua noiva adorada.

Q ue quadro tã o  ch e io  de b eleza  o exp resso  no s o n e to —  Ja- 
nua Coeli:

«Eu v e jo -te  sen tad a na varanda 
D e  vo lta  com  a s co isa s  da co stu ra ,
—  Um livro a b erto  s o b re  a te rra  branda,
E  o  reg ad o r dorm indo na verdura.
E  b o rd as o meu nom e em fin a  holanda
—  E  b ord as o meu nom e a iro sa  e  pura.
M as vem a  no ite , —  a  n o ite  que te  m anda 
R e z a r  p or mim, ó d o ce  c r ia tu r a !
C astíssim a, suspend es o b ord ad o
E  elev as no s ilê n c io  a s  m ãos p equ enas 
T o c a d a s  de uma u n ção que eu não ab ran jo .
E ’ de erm idinha o teu  perfil m agoado 
A ssim  a M ã e  de D eu s e n tre  a çu cen a s  
A co lh eria  a  sau d ação  do A n jo !»

N otem os a  fre scu ra  e  am enidade d esta  ce n a  id ílica  que faz  lem 
b ra r  o  ro m an ce  tern o  e  ledo das P rin cesin h a s  a m o ro sas dos c o n to s  e  
lend as, num ce n á rio  de m urm úrios de fo n te s  e  rib e irin h o s c a n ta n te s : 

«V am os sen ta r-n o s  ju n to  ao  ribeirinh o ,
—  Um ribeirin h o  de águas c la ra s , m ansas,
O nde o canav ial em desalinho
M e lem bra um m olhe trá g ico  de la n ç a s !
Q ue mundo de m istério s adivinho 
N a aragem  que b a fe ja  as  a ltas  fra n ç a s !
E  tu so rr is , m ais d o ce  de que o arm inho,
Velando o olhar que sobre mim descansas 1

A L T E R A Ç Õ E S
QUE SE IMPÕEM

ao Cofllgo MÊíiMn
Já  em tem pos o nosso pre

zado co leg a «Jorn al de B a r
celos» se  referiu , muito acer- 
tadam ente, ao facto  de não 
se  dever dar às  C âm aras 
M unicipais e  às Ju n tas de 
Província que tenham  ao seu 
serviço, com o interinos, indi
víduos pretendentes a lugares 
vagos n esses  C orp os Admi
nistrativos, com petência para 
que se  realizem  ali as provas 
dos resp ectivos concu rsos.

D e facto , sendo e sse s  in te
rinos admitidos por favor das 
resp ectivas v ereaçõ es, impli
citam ente e ssa  p rotecçào  se 
há-de reflectir nos concu rsos, 
e tanto m ais ainda se  os can 
didatos forem seus parentes 
ou afins, com o muitas vezes 
sucede.

Tem  pois carrad as de razão 
o nosso colega, sugerindo que 
as provas dos con cu rsos para 
pessoal privativo das C âm aras 
M unicipais e Ju n ta s  de P ro 
víncia passem  a ter lugar em 
L isboa, talqualm ente com o já  
se  procede para os lugares 
em G overnos Civis e B airros 
Adm inistrativos.

N ós, porém , e  a título de 
exp eriência , não queríam os 
que os candidatos fossem  tão 
longe. Para já , bastaria  que, 
nos ca so s  expostos, as provas 
se realizassem  de futuro na 
sede do G overno Civil res- 
pectivo, presididas pelo seu 
S e cre tá rio  G eral e s e cre ta 
riadas por dois funcionários 
estranh os à questão.

E stá -se  atornar muito con he
cido o p ro cesso  adoptado: 
«entrar como interino e fic a r  
como efectivo*, «prolongar 
a realização dos concursos, 
que têm levado inúmeros 
m eses para  que se efectuem  
as provas, etc., etc.*, razão 
m ais que suficiente para que 
se  acab e  com isso.

Não só os esp ertos que se 
servem  da protecção  e do 
p aren tesco , têm direito à vida. 
A queles que estudam e lhes 
repugna tais p ro cesso s, tam 
bém têm , e, p arece-n o s que 
ainda m ais.

S e  algum indivíduo nom eado 
interinam ente para um lugar 
for estudioso e Vier a prestar 
provas no G overno Civil m e
lh ores do que o s  outros, claro 
está  que ali obterá a resp ec- 
tiva recom pensa do seu trab a
lho e  esfo rço , m as o que é 
certo  é  que nunca ninguém 
ousará duvidar dessa c la ss i
ficação .

A quem de direito cham a
m os a devida aten ção  para 
e s te  assunto e subtefúrgios que 
tal rep ressão  possa originar.

F U T E B O L
CaiiUiBBnalB Hat, u i :  Dioisao

O V itória jogando no pas
sado domingo em L isboa com 
o B e len en ses  cham ou a si as 
honras da tarde com a obten
ção  do sensacion al em pate 
que soube impor aos donos 
do rectângulo.

Tod a a im prensa foi unâ
nime em exaltar o feito dos 
vim aranenses, reconhecendo 
aos n ossos rep resentan tes m é
ritos cap azes de os levar a 
enfrentar o futuro da prova 
sem  ap reen sõ es de m aior.

Na Verdade a equipe deu, 
perante um adversário de ca 
tegoria e na «casa» deste, 
boa prova da sua capacidade 
e do seu valor, batend o-se de 
igual para igual com toda a 
autoridade.

*

H oje visita-nos o C am peão 
N acional. O s vim aranenses 
vão ter tarefa  difícil, dado o 
valor do adversário. Im pos
sível sab er quem será  o ven
cedor. D e uma co isa  porém 
estam os certo s  —  é  que o 
V itória se  Vai bater com  toda 
a galhardia, procurando ch a
mar a si o triunfo.

E  para isso  é  preciso  que 
os seus adeptos o auxiliem , 
incitando os seu s hom ens 
com calor, com entusiasm o, 
sem desfalecim entos.

Por isso , o grito dos Vima
ran en ses logo na Am orosa 
terá  de ser

—  V itó ria ! V itó ria ! V itória !

M ESTR E
EURICO IH D H flZ  DE LIMH

N a sem ana passad a, vim os n esta  
cidad e, o ilu stre  p ianista  e  co m 
p o sitor E u rico  Thom az de Lim a, 
que in iciou  na últim a q u arta -fe ira , 
o ano lectiv o  de 1951-52, do C u rso  
de P ian o  de G u im arães, que m an
tém  há já  se te  anos, com  b rilh an tes 
resu ltad os p ed agógico s. O  notável 
A rtista , que estev e  na R e d a cçã o  
do nosso  jo rn a l, a a p resen tar os 
seu s cum prim entos, inform ou que 
se  d eslo ca  a esta  c idad e, às q u ar
ta s  e sábad os, p ara le cc io n a r o seu 
C u rso .

HinOd.Fátima
Pelo coro da CASA PIA 
de Lisboa e órgão

Disco
M E L O D I A

N.° 1080
A M A IS  G R A T A  R E C O R D A Ç Ã O  

D O  E N C E R R A M E N T O  D A S  
F E S T A S  D O  A N O  S A N T O

A' venda na Casa
António J o s é  Trindade

R ua de S a n to  A ntónio, 53
—  G U IM A R A E S

1 1 1 1  N l H E l H t f f i !
Visitem a Senão de Mdueis da Casa HlDerto 
P ir a ta  n d o  s  Filhos, onde se i k i i - 

tra em eaposiião o [oniertduel
C O L C H Ã O  E S P U M A ,

E M  B O R R A C H A

E X C L U S IV O  D E  V EN D A  D E S T A  C A S A

A ssim , de m ãos tro ca d a s  nos quedam os 
—  O  S o l, resp lan d escen te , d oira  o s  ram os — ,
Sem  que o rum or das co isa s  nos im porte.
E  o ribeirin h o , que ia  alheio  a tudo,
Em  co m en tário  ao  nosso  idílio mudo,
P ô s -s e  a c o r re r  m ais ap ressad o  e  fo rte .»

F in alm en te , p ara term in ar, c item o s e ste  belíssim o so n eto  —  No 
Deserto, de sa b o r b íb lico  e  de profundo s ig n if ic a d o :

«B u sq u ei-te  no d eserto  lo n g a m e n te .. .
C om o R e b e ca  o u tro ra , cond oída,
S u rg iste , ca lm a, na p o eira  ard ente.
D e  â n fo ra  baixa , à  b o c a  da c istern á ,
F ic a s te  assim , p ara  toda a tua vida,
M atando a m inha sed e , que é  e te r n a !»

A ntónio S ard in h a  can to u  o A m or C ristã o , o am or sag rad o  e fie l, 
o am or fecu n d o e  p ro veitoso , a  M ulher e  o L a r . Viu n ele  o v igor da 
R a ç a  e  a re s ta u ra çã o  das virtudes de antanho.

Continua sob o  mesmo tema.

Actividade Rotária Santa Casa da M. de Guimarães
" '  \

A pós o in terreg n o  de algum as 
sem anas, por m otivo de au sência , 
em fé ria s , de m uitos dos seu s co m 
p onentes, reco m eço u  a actividade 
do R o ta ry  C lube de G u im arães, 
na p re térita  q u arta -fe ira , dia em 
que se  realizou  a sessã o  resp eitan te  
à  prim eira quinzena do m ês c o r 
ren te .

P resid iu  o p resid en te  e le ito  p ara 
o ano de 1951-52 sr. Arm indo D iniz 
D ias C o ra is , secre ta ria d o  pelo sr. 
A ntónio A ugusto de Alm eida F e r -  
re ira  Jú n io r  que, ao  p ro ced er à 
leitura do expediente, fez  algum as 
co n s id era çõ es  a p rop ósito  de vários 
assuntos.

A p resentaram  «actu alid ades» os 
srs. L ean dro M artins R ib eiro , Jo s é  
A ristião  M arqu es de C am pos, A n
tónio de S o u sa  Lim a, Jo s é  M achado 
T e ix e ira , A ntonino D ias de C a stro  
e  dr. Jo ã o  M o ta  P reg o  de F a ria , 
re ferin d o -se  e ste  à n ob re  p erson a
lidade de A lm eida G a rre t, a  p ro
p ósito  da passagem  de m ais um 
an iversário  da sua m orte. A nali- 
zando a o b ra  m agistral do b rilhante  
e scr ito r , o sr. dr. M ota P reg o  p res
tou à sua m em ória a hom enagem  
que bem m erece  e  a que se  a sso c ia 
ram to d o s os p resen tes.

No d eco rre r  da sessã o  fo i ap ro
vado um voto de pezar pelo fa le c i
m ento do com p anheiro  de Vizeu, 
J o s é  M aria  C o elh o , e resolvido 
c e le b ra r  a «Sem ana das N açõ es 
U nidas», ju n tam en te  com  a sessã o  
de tran sm issão  de pod eres, que 
deverá e fe c tu a r-se  no dia 24 e  com  
a m aior solenid ad e.

D ep ois de se  haver proced id o à 
q uete  habitual p ara o Fundo Paúl 
H arris, o  P resid en te  en cerro u  a 
sessã o , após o te r -s e  re ferid o  aos 
seu s trab a lh o s.

É  uma realidade dizer-se que

a S ap ataria  L u so
é a que m elhor e m ais mode- 
delos de calçado apresenta.

B E M  SE R V IR , é  o lem a 
423 desta casa .

UM B O M  
IM P E R M E Á V E L

SÓ

Esta marca é  bem conhecida  
e tem muitas sim patias!

Sessão de Mesa de 9 de Outubro
S o b  a p resid ên cia  do Provedor, 

sr. M ário de S o u sa  M en eses, reuniu 
a M esa A dm inistrativa da S an ta  
C a sa  da M isericórd ia .

F o i lida, aprovada e assinad a a 
a c ta  da se ssã o  an terior.

A b erta  a sessã o , o sr. P roved or 
agrad eceu  os votos de co n g ratu la 
çã o  pelas suas m elhoras, exarad cs 
na a c ta  da sessã o  a n terio r.

Em  seguida, a M esa aprovou o 
o rçam en to  ord inário  p ara o ano 
de 1952, depois de cum pridas as 
d isp o siçõ es íegais p ara esse  efeito , 
e em fa c e  do qual a d esp esa pre
vista é de 1.089.320$00 e a re ce ita  
de igual quantia.

S o b re  e ste  assunto , o sr. P rov e
dor e sc la re ce u  o s e g u in te :

N essa d esp esa, que é re feren te  
ao H ospital G era l d esta  M isericó r
dia e a o s dem ais estab elecim en to s 
de a ss is tê n c ia  a ca rg o  da mesma, 
v erifica -se , quanto ao H ospital An
tó n io  F ra n c is c o  G u im arães, em 
V izela , que a desp esa prevista é 
de 72.89Ó$00 e  a re c e ita  (ju ro s de 
cap ita l mutuado, rend im ento de 
p rop ried ad es e de d iversos servi
ço s) é  de 27.600$00, im portância 
esta  a que a M isericó rd ia  tem o 
d ireito  de deduzir a percentagem  
de 10 %  p ara e fe ito s  de adm inis
tra çã o .

C o n sta ta -se , pois, m ais uma Vez, 
que a re c e ita  p rópria do referido 
H ospital continu a a  se r  m uito insu
fic ie n te  a té  m esm o p ara sa tisfazer 
as n e cess id a d e s  m ais urgentes, 
razão por que ou a M isericórd ia  
te rá  de co n tin u ar a fa z e r  supri
m entos àq u ele  H ospital ou, em 
ca so  co n trá rio , te rá  de lim itar a 
sua a c ç ã o  a ss is ten cia l à  re c e ita  de 
que o m esm o dispõe. A e ste  res
peito, a  M esa  d eliberou aguardar 
o in ício  do próxim o ano económ ico  
p ara to m ar as providências que, 
en tão , forem  acon selh ad as.

—  A M esa co n g ratu lo u -se  com  a 
n om eação do novo cap e lão , Rev. 
Jo s é  F ern an d es R ib eiro , digníssimo 
p áro co  da freg u esia  de Azurém .

—  D eliberou  rea lizar a P ro c is 
são  de F inad os, no próxim o dia 1 
de N ovem bro, se  o tem po o p er
m itir, desde que com p areçam  o 
mínimo de 50 Irm ãos.

—  R esolveu , co n fo rm e tem  feito 
nos an o s a n te rio re s , m andar pro
ce d e r a re p a ra çõ es  de lim peza nos 
ja z ig o s  a ca rg o  d esta  M isericórd ia .

—  R egistou , com  m uito reco n h e
cim en to , o s  segu in tes d onativos:

D a C o m issão  R egulad ora dos 
P rod u tos Q uím icos e  F arm acêu 
tico s , vários m edicam entos para 
d oentes pobres, e n tre  os quais P en i
cilin a  no m ontante de 30.000.000 
de U. I . ; da sr.a C o n d essa  de M ar- 
garide, 1 c a rro  de m ilh o ; da fre 
guesia de Azurém , 13 co lm e iro s ; 
da freg u esia  de B r ite iro s , 35  co l
m e iro s ; do sr. A ntónio de A raújo 
(C o stead o ), 28 co lm eiros.

—  F o i aprovado o B a la n c e te  do 
C o fre , ap resen tad o  pelo sr . T esou 
re iro  e v erificad o  o cum prim ento 
de to d o s os legados.

—  Foram  ainda tra ta d o s vários 
assuntos de in te resse  p ara Insti
tu ição .

Pagamento da taxa de Rádios
EXCLUSIVO de 421

«A IMPERIAL»
R. de Santo António, 3 2 -3 4 -M ., flISI

G U I M A R Ã E S

A’s donas de casa
C era , para soalhos, vende-se 
a p reços eco n óm icos das co 
nhecidas e acreditadas m arcas 
E N C E R IT E  e V IT O R IA :

E n cerite , 6$00 o Vi de quilo 
V itória, 4$00 o 7* de quilo

S E C Ç Ã O  D E  M Ó V E IS  
da C asa  A lberto Pim enta M a
chado & F ilhos. 429

M áquinas de costura  
«HUSQVÁRNÀ»

a m elhor g aran tia

M otores Y A P
p ara b ic ic le te s

Sanovinus «Etária»
P o d ero so  d esin fectan te  
e  v italizad or das levedu
ra s  dos m ostos v ín icos

Prensas
A lfa ias ag ríco las

A O S  M E L H O R E S  P R E Ç O S

L» N u n e s  R i n t q  16 
À F E I R A  D O  P Ã O

O am or à  Terra e  à  Grei

T erm in a  em 20  do co rre n te  o 
pagam ento volu ntário  nas estaçõ es 
dos C . T . T . dos re c ib o s  referen tes 
ao  2.° sem estre  de 1951.

OFICIlfl DE KEPRRDCÕES
DE MÁQUINAS DE ESCREVER 
- - - - - - -  E COSTURA - - - - - - -

R . D A  C A L D E 1R O A , 1 6 - 1 6 - A 

T e le fo n e , p rovisório , 40255

Vendem-se maquinas de 
escrever e costura desde 

5 0 0 $ 0 0 .  426
Alugam-se máquinas de 

escrever e somar.

CABELOS BRANCOS
seu tratamento  
— sem  tinturas

A A rom ai L o çã o  Min-Hór re
g en era  os vaso s sangu íneos que 
nutrem  as glândulas e, vigo
rizando a Papila Pelffera, 
devolve ao cabelo a sua 
p r i m i H v a  c o r  n a t u r a l .

M IN-HÓR 421
N ão en con tran d o , d ir ija -se  à

FARMÁCIA «HdRUS» —  GUIMARÃES

Sempre que V. Ex.a precise de 
trabalhos tipográficos, o tele
fone da TIPOGRAFIA IDEAL

eis q nosso lem a, | _  éo 4 3 8 1  •
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P E N H A
i—  UMA DÍVIDA QUE SE P A 6 A -- - 1

Ao alvorecer do século X V III— ano de 1702— 
peregrinava p elos santuários da Península Fr. Gui
lherme de Santa Maria, da Ordem de Santo Antão.

Passando p ela  nossa terra, escalara o monte 
da Penha.

Ao seu redor, envolveu-o uma paisagem  de ma
ravilha. A arquitectura penhascosa do lugar encheu 
de encantamento os seus olhos.

E  ficou .
Era a  Penha, naquele tempo, um monte altaneiro, 

deserto. Nem rasto de homem, nem fum o de casal, 
nem signo de devocionário cristão.

No dizer dum cronista monástico, a  Penha era 
covil de lobos, raposas e javalis.

Contudo, neste planalto hostil, um anacoreta  
estrangeiro fiz era  duma lapa o seu habitáculo.

E  ficou  ali, na mística atitude de um contem
plativo, olhando o Céu.

As prim eiras árvores, a  prim eira fonte, f o i  ele 
que lhes deu vida.

A prim eira Imagem da Virgem fo i  ele, o Er
mitão, que a entronizou.

Depois de si, vieram os monges da Ordem dos 
Carmelitas.

Todos estes visionários da Graça, passaram . 
Dos Carmelitas, ficou  o seu conventículo. Do Er
m itão—  o precursor da Montanha S ag rad a—, não 
há condigna memória.

Agora que a  Penha vive, em simpatia, no cora
ção de todos os vimaranenses, por que não havemos 
de memorar a  figura ascética e solitária de Fr. Gui
lherme de Santa M aria—  «o Erm itão» ?

N a grata esperança de que esta iniciativa vá 
a bom termo, abre o «N otícias de G uim arães» a  
presente subscrição.

* *1 " *  — —

M . O ............................................
Antero P ereira  da Silva 
A. L. de C a rv a lh o . .

Boletim Elegante
Aniversários natalícios

No pretérito dia 10, passou o 
aniversário natalício do nosso 
querido amigo e distinto oficial 
do Exército sr. Tenente Coronel 
Francisco Martins Ferreira, a 
quem embora tardiamente cum
primentamos.

*

Fazem  a n o s :

No dia 15, os nossos prezados 
amigos srs. Luís Filipe Coelho, 
nosso distinto colaborador e Au
gusto Joaquim da Silva, estimado 
solicitador nesta comarca; no 
dia 16, o menino Armando Antó
nio Rodrigues de Araújo, filho 
do nosso bom amigo sr. Joaquim 
Rodrigues de Araújo, de Car
reira (Famalicào); os nossos 
prezados amigos srs. Fernando 
Francisco Loureiro Moreira e 
João Carlos Soares e m adem oi- 
selle A Ida Pinto Rodrigues, filha 
do nosso prezado amigo sr. dr. 
Francisco Pinto Rodrigues; no 
dia 18, a sr.a Viscondessa de 
Nespereira e o nosso bom amigo 
sr. Tomás Rocha dos Santos; 
no dia 19, o menino José Manuel 
Machado Ferreira, filho do nosso 
bom amigo sr. Joaquim Ferreira; 
no dia 20, os nossos bons amigos 
srs. António José da Costa, Fran
cisco Aguiar e Gaspar da Silva 
Ribeiro Calixto; no dia 21, o 
nosso bom amigo sr. João de 
Oliveira Simões.

«N otícias de G u im arães» apre
senta-lhes os melhores cumpri
mentos de felicitações.

Partidas e chegadas
Com sua fam ília  reg resso u  de 

Ponte do Lim a ao  seu so la r dos 
Pom bais, n esta  cidad e, o nosso 
prezado am igo sr. V iscon d e V ia- 
monte da S ilv eira .

—  E stev e  e n tre  nós e  deu-nos o 
rado prazer da sua visita, o nosso 
istinto co la b o ra d o r e prezado

amigo sr . A. L . de C arvalho.
■— Tem  estad o , a  uso d e águas, 

na C u ria , o n osso  querido am igo 
sr. C om endador A lbano de S o u sa  
Guise.

— Com  sua fam ília partiu p ara 
as suas p rop ried ad es de G and a- 
rela de B a sto , a  sr .a D . A ntónia 
P asso s T e ix e ira  B a sto s .

— Tem  estad o  em L isb o a  o nos
so prezado am igo sr . F ra n c is c o  
P ere ira  da C o sta .

—  R eg resso u  das su as p rop rie
dades, com sua família, a  esta

5 .0 0 0 $ 0 0
1 0 0 $ 0 0
500$00

cidad e, o nosso  prezado am igo sr. 
G asp ar G o n ça lv es C oelho.

—  D as suas propriedades d’Ar- 
ce la , regressou  com  sua fam ília, à 
sua c a sa  d esta  cidad e, o ilu stre 
P resid en te  da C âm ara  M unicipal 
sr. dr. A ugusto F e rre ira  da Cunha.

— R eg ressou  de M o n talegre  o 
nosso  prezado am igo sr. A ntónio 
C ip reste  Vaz.

—  R egressou  com  sua esp osa, de 
F re ix o  de E sp ada à C in ta , o nossso 
prezado am igo e d istinto p ro fesso r 
sr. A ntónio Sílv io  de M aced o.

— Com  sua fam ília regresso u  de 
San d e a esta  cidade, o nosso  p re
zado am igo sr. B elarm in o  M endes 
P inheiro .

Nascimento
T e v e  o seu bom su cesso  dando 

à luz uma c ria n ça  do sexo  fem inino 
a esp osa do nosso  am igo sr. Cam ilo 
N ogueira da C o sta .

P arab én s.

Doentes
D o H ospital da Ordem  do T e rç o , 

do P o rto , onde fo i subm etido a 
uma in terven ção  c irú rg ica , re g re s
sou já  a sua c a sa  n esta  cidad e, o 
nosso prezado am igo e con ceitu ad o  
industrial sr . Am adeu M iranda.

—  C ontinua a exp erim entar sen 
síveis m elhoras a esp osa  do nosso  
prezado am igo sr. David M artins, 
que no P o rto , com o noticiám os, 
fo i subm etida a uma m elindrosa 
o p eração .

— Tam bém  vai a  m elhor dos seus 
p ad ecim entos a sr.a D . M aria  Jo s é  
Q u eirós D ias de C a stro .

D ese jam o s a to d o s os d oentes o 
m ais b rev e e com p leto  re s ta b e le 
cim ento.

Falec. e Sufrágios
i .  in s  m u n s  urros

Com  46 anos, fa leceu  a sr .a D. 
Inês de Je s u s  B a rro s , esp osa  do 
sarg en to  sr. A lb erto  A driano de 
B a rro s , c o m a n d a n t e  do P o s t o  
da G . N. R ., desta c id a d e ; m ãe das 
sr .88 D. M aria  A delaide, D . Em a 
da C o n ce içã o  e D . M aria  H elena de 
B a rro s , e  dos srs . E liseu  N asci
m ento, Jo s é  M anuel e  A lb erto  
C é sa r  de B a rro s .

O  seu fu neral rea lizou -se  na 
Ig re ja  de N ossa S e n h o ra  da O livei
ra, no passado dia 11, perante  nume
ro sa  a ss is tê n cia .

O s n o ssos pêzam es à fam ília 
dorida.

Tam bém  fa leceram  nesta  cidade 
a sr.a D . M argarid a R o sa , de 66 
anos, m ãe do sr . F o rtu n ato  F e r -  
nandes da S ilv a , ch e fe  da s e c re ta 
ria  ju d icial de P a red e s  de C oura, 
e  o sr . A ntónio J o s é  P in to  dos S a n 
to s, tio  do nosso  am igo sr. M anuel 
da S ilv a  P in to  dos S a n to s  e  da 
esp o sa  do tam bém  nosso  am igo sr . 
Angelino Alvos Bastos,

V i d a  C a t ó l i c a
O Culfo de Fátima e o encer

ramento do Ano Santo
E nqu anto  que em F átim a, nos 

dias 12 e  13, d ecorriam  as im ponen
te s  cerim ón ias com em orativas do 
en cerram en to  do Ano S a n to , a  que 
veio prop ositad am ente assistir  um 
D elegado de S . Santid ad e, n esta  
cidad e, no tem plo de N ossa S e n h o 
ra  da O liveira, no San tu ário  E u c a 
r ís tico  da P en h a e em ou tros tem 
plos, tan to  na cid ad e com o nos 
d iversos pontos do co n celh o , c e le 
b raram -se  tam bém  a c to s  re lig io so s 
em honra de N ossa S en h o ra  e tam 
bém p ara solenizarem  o grande 
aco n tecim en to  ca tó lico  que teve 
lugar no nosso  P a ís.

T o d o s esses  a c to s  tiveram  a c o n 
co rrê n c ia  de m uitos fiéis.

Alguns m ilhares de cre n te s , de 
todo o co n celh o  e utilizando vários 
m eios de tran sp o rte , foram  a F á ti
ma tom ar p arte  nos a c to s  festivos 
da P ere g rin a çã o  In tern acion al, que 
fo i levada a e fe ito  com  e xtrao rd i
nário esp lend or e enorm e c o n c o r
rê n c ia  de cren tes .

Diversas Notícias
Serviço de Farm ácias

H oje, dom ingo, e stá  de serv iço  
perm anente a F a rm á cia  H enrique 
G om es, à  Rua da Rainha.

Construção de casas
O  p ro p rietário  da rua da A rcela  

sr. Jo s é  F ern an d es V ie ira  G uim a
rães, vai m andar co n stru ir mais 
um b lo co  de c a sa s  p ara as c la sse s  
m enos ab astad as.

Nomeação
A C âm ara  M unicipal de G uim a

rã es  nom eou, m ediante co n cu rso  
de p rom oção , escritu rá rio  de 2.® 
c la sse  do Q uadro Privativo da sua 
se cre ta r ia , o sr. Em m anuel M es
quita V ie ira  de A ndrade, que há 
10 anos p resta  serv iço s  na C âm ara 
M unicipal.

Remetido ao tribunal
F o i rem etido ao T ribu n al, com  o 

resp ectiv o  p ro cesso , o cad astrad o  
M anuel da S ilva, so lte iro , das C a í
das das T a ip as, por susp eita  de te r 
sido o autor do roubo de roupas e 
jo ia s  de muito valor, p raticad o  na 
ca sa  da D ev esa, freg u esia  de G u ar- 
dizela, de que é p ro p rietária  a sr .a 
D. A ngela C haves M aced o.

Câm ara Municipal
Na últim a sessã o  da C âm ara o 

V eread o r sr. M anuel A lves de O li
veira re feriu -se  à visita fe ita  ulti- 
m am ente a esta  cidad e pelo Sen h o r 
M inistro do E x é rc ito  e às n o tícias  

ue, a p rop ósito  d essa visita, foram  
adas pela E m isso ra  N acional e 

pelos jo rn a is , a c e rc a  da c o lo c a ç ã o  
de uma U nidade M ilitar em G ui
m arães. C onquanto  essa s  n o tícias  
não tenham  ainda co n firm ação  
o fic ia l p ropôs que a C âm ara, in ter
pretando o sen tir dos vim aranen
ses, m anifeste a S . E x .a o M inistro 
do E x é rc ito  os d ese jo s  de ver con-> 
firm ada tal n otícia , o ferecen d o -lh e  
a m elhor co o p e ra çã o  em tudo 
quanto à C âm ara  fo r requerido 
n esse  p rop ósito . P rop ô s, tam bém , 
que fo sse  m elhorada a ilum inação 
das ruas de S . G o n ça lo , da S au d a
de e do cam inho dos C ã e s  de P ed ra.

Agressões
A bílio F ern an d es L op es, casad o , 

ourives, da rua de V ila  F lo r , quei
xou-se  à P o líc ia  co n tra  um indiví
duo que indicou, da A venida dos 
C o m b aten tes da G rand e G u erra, 
por ag ressão  de que lhe resultaram  
vários ferim entos.

— M aria  S o fia  da R o ch a  G o n 
çalves, casa d a , d om éstica, do lugar 
da T ap ad a, S . L o u ren ço  de S e lh o , 
tam bém  ap resen tou  queixa co n tra  
indivíduo que indicou, igualm ente 
por a te r  agredido.

Desastre no trabalho
Q uando G asp ar F o n se ca , de 12 

anos, so lte iro , tro lh a , trab alh ava 
na o b ra  de aum ento de uma fá b rica  
n esta  cidade, caiu  da altu ra  de 6 
m etros, fican d o  b astan te  ferid o . 
R eco lh eu  ao  H ospital da M iseri
córd ia .

Cheque sem cobertura
In ácio  V az P ed ro sa , de 47 anos, 

carp in te iro , casad o , da freg u esia  
de S . M iguel das C aíd as (V izela), 
queixou -se à P o líc ia  co n tra  F au s- 
tino  C arvalhal, industrial, casad o , 
resid en te  na freg u esia  de R eb o r- 
dões, co n ce lh o  de S a n to  T irso , a 
quem a cu sa  de, dando-lhe, para 
p agam ento de um as o b ras de c a r 
p intaria que lhe fez, um chequ e de 
543$30, te r  v erificad o  que o mesmo 
docum ento não tinha co b ertu ra .

Desastre no trabalho
Q uando o s o p erário s M anuel 

F ern an d es R od rigues, de 24 anos, 
casad o , natural da fregu esia  de 
S . M àm ede de V erm il, co n celh o  
de G u im arães, e  A n tónio  da Silv a, 
de 45 anos, casado, da freguesia de

Teatro Jordão
- - - -  f l l lB ,  l 'S  15 E 21 ADEUS - - - - -

A P R E S E N T A
Maureen O'Fiara 
e Paul Chritian
em

B A G D A D
(Tecnicolor)

O film e m ais ro m ântico , des
lum brante e m ovim entado !

I H I I - M l i ,  16 -  -  l 'S  21 I D i lS
Juanita Reina 
e Virgílio Teixeira

em

TEMPESTADE
"V e n d a v a l"

A m aiór can tad eira  esp anhola 
com  o m aior galã português 
num film e im orred oiro  e  in es

q uecível!

P M I R B ,  I I »  1 1  21 HORAS
O  dram a de um homem que fez 
c a la r  os seu s sentim entos para 
ap enas p ensar no seu dever.

A LM AS  EM CHAMAS
com

Gregory Peck e Gary Merrill

SflIlDl, 2 1 --ITS 21 imus

Em Sessão Popular
O novo film e de

Marta Toren e Dick Powell

Legionário Heroico
A L eg ião  estran g eira , refúgio de 
aventu reiros, que procuram  esq u e

c e r  o p a ssa d o !

BREVEM ENTE:
417

A cé le b re  o b ra  
de W A L T  D I S N E Y .. .

?  ?  ?
; . . c o m  a rtis ta s  de c a rn e  e  o s s o !

R F I C I R R  D E  R E P flR D D Õ E S
D E  M Á Q U IN A S

de escrever, somar, 
registadoras, calcular, etc.

R. D A C A L D E IR O A , 1 6 - 1 6 - A 

T e le fo n e , p rovisório , 40255

"  425
Aprenda a  escrever 
à máquina

1 hora p o r dia,, 6Q$Q0 
p o r mês,
2 horas p o r dia, 100$00 
p o r mês.

É CATÓLICO?
C O M P R E  o disco 

| Hino a Fátima 
l Suplica á Senhora da Paz

Pelo coro da C A SA  PIA 
de L isboa e órgão

V E N D E :
António José Trindade

Rua de Santo António, 53
— Guimarães

M o reira , co n celh o  de B ra g a , tra 
balhavam  num p oço, s ito  no lugar 
de C am pelos, freg u esia  de P on te , 
d este co n celh o , p erten cen te  a An
tó n io  S o a re s , devido à explosão de 
um tiro  de pólvora, ficaram  grave
m ente ferid o s nos b ra ço s  e  rosto , 
pelo que foram  conduzidos na am 
bulância  dos B . V. de G u im arães 
ao hospital da M isericó rd ia  desta 
cidad e, onde ficaram  internad os.

Venda de terrenos na cidade
A b ase  de lic ita çã o  dos ta lh õ es 

dos te rre n o s  m arginais ao largo 
N avarros de A ndrade, os quais, 
segundo d e l i b e r a ç ã o  cam arária , 
vão se r  vendidos em h asta  pública 
no dia 24 do co rren te , na C âm ara 
M unicipal, é  a seg u in te : T a lh õ es  
n.08 17 e  18 (juntos), 31 .200$00; ta 
lhão n.° 2, 11.950$00; ta lhão n.° 17, 
17.850$00; ta lh ão  n.° 18, 13.350$00.

C a r t a  de V i z e l a
JU N T A  D E  F R E G . D E  S . JO Ã O

A Ju n ta  de freg u esia  de S . Jo ã o  
continu a a trab a lh ar num ritm o 
m agnífico , pelo qual é  cre d o ra  do 
nosso  m aior aplauso, em b en efício  
do p ro gresso  da mesma.

Ao dinam ism o do seu presidente 
se  e stá  devendo já , a e le c tr ific a ç à o  
da p arte  a lta  da fregu esia , m elho
ram ento im portantíssim o, a rran jo  
de vários cam inhos, e tc . e tc .

C hegou ag ora  a vez do cam inho 
da B o c a  que vai do cem itério  ao 
L am eirão  e que dá m ais rápidos 
m eios, e n tre  V izela  e a populosa 
fregu esia  de S a n ta  E u lália  de B a r 
ro so s.

E s tá  pois de p arab éns a vila, e 
de form a esp ecia l, a Ju n ta  de fr e 
guesia de S . Jo ã o  das C aíd as, a 
que preside o nosso  am igo sr. 
Joaqu im  H onoré de A breu, verda
deiro apaixonado do desem penho 
dos ca rg o s  p ara que é cham ado.

Q ue o seu exem plo se ja  seguido 
a bem do p ro gresso  da nossa te rra , 
são  os votos que fazem os.

E D IF ÍC IO  D O S  C . T . T .

P o rq u e se  afirm a que continu ará 
no lindo estado em que se  en co n 
tra  e m ais ainda, porque é uma 
Vergonha e uma afro n ta  às au tori
dades, voltam os ao assunto.

Existem  alguns prédios vergo
nhosos em algum as ruas da vila, 
não h a ja  dúvidas, mas que não têm 
a re p re sen ta çã o  de um ed ifíc io  dos 
C . T . T ..

E x iste  tam bém  um cód igo que 
obriga a te r  os prédios limpos.

E x iste  tam bém  uma com issão  de 
Iniciativa e Turism o em V izela que 
deve e tem o b rig a çã o  de se  im por 
a fim de pôr fim a re c la m a çõ e s  
co n sta n tes  dos n ossos v isitan tes.

E xiste  o b rig a çõ e s  dos rep resen 
tan tes  dos jo rn a is  em d izer o que 
é ju sto  se  diga e não ca la r , co la b o 
rando crim inosam ente com  elem en
to s  ou cau sas que brigam  com  o 
bom nom e que to d o s devem os p re
zar, da nossa  te rra .

S e ja  com o fo r  o ed ifíc io  dos C . 
T . T . continu a a se r  vergonhoso na 
p arte  exterio r e tem que ser , G re 
gos, T ro ia n o s ou Ju d eu s devida
m ente arran jad o , dando-lhe a ca l 
que lhe fa lta  e a c o r  que fo r  ju sto  
dar-lhe tam bém .

U M  A N IV E R SÁ R IO

P assou  no últim o dom ingo, 7  do 
co rren te , o seu 99 an iversário  a 
veneranda sen h ora  D . E lisa  T o rre s , 
viuva do saudoso e sem pre ch orad o 
dr. A bílio  T o rres .

C om o sem pre, n esse  dia teve a 
b ond osa sen h o ra  ju nto de s i os 
seu s filhos srs . C ap itão  A ntónio 
F re ita s  T o rre s , D. E lisa  S o a re s  
T o rre s  e  C o n d essa  de Azevedo, 
bem com o a sr .a D . A ngelina T o r 
re s  dr. Augusto S o a r e s  e  C o nd e de 
Azevedo, seu s genros.

Q ue se  con tin u e a reg ista r por 
m uitos e m uitos anos e sta  data em 
com panhia de to d a a fam ília, são  
os n o ssos m ais ard en tes vo tos. —  C.

iotldis li illM tS  1,° 1D3D — 1I-1I-19S1

C O M A R C A  D E  G U IM A R Ã ES 

S e cre ta ria  Judicial

ANÚNCIO
(l.“ publicação)

P ela  3 .a secção  da secre ta 
ria judicial desta com arca de 
G uim arães correm  éditos de 
20 dias, a contar da segunda 
p u b l ic a ç ã o  deste anúncio, 
citando os cred ores d esconhe
cidos da executada —  a firma 
G uedes Silva & G uedes, Lim i
tada, sociedade com ercial esta 
belecida na rua Eugênio dos 
San to s, da cidade de L isboa, 
para no prazo de dez dias, 
depois de findo o dos éditos, 
deduzirem os seus direitos na 
execu ção  de sentença instau
rada na acçào  sum ária que 
contra a mesm firma intentou 
a sociedade com ercial Jo s é  
Baptista Sam paio & Silva, 
Lim itada, com sede no lugar 
da R ibeira, freguesia de S . 
M artinho de òand e, desta 
com arca, nos term os do artigo 
865.° do Código de P ro cesso  
Civil.

G uim arães, 4  de Outubro 
de 1951.

O  Ju iz  de D ireito ,

Lobo e Silva 416

O  C h efe  da 5.a S e c ç ã o ,

Albino Leite da Silva,

A transportar , , . 5 .600$00

« O  D i á r i o
de uma mosca»

Do n.° 6  da excelen te  re 
vista «Saúde e L ar» extra í
mos com a devida vénia este  
curioso artigo, focando por 
meio particularm ente exp res
sivo os m alefícios daquele 
insecto, tão perigoso sob a 
aparência de inofensivo:

«D epois de um sono pro
fundo e reparador, num dos 
muitos ca ixotes do lixo que a 
incúria dos habitantes da nos
sa form osa cidade deixa aban
donados até altas h oras do 
dia, estava eu pronta a em 
preender a minha tarefa diá
ria. Com o sabem , a minha 
principal m issão é levar os 
germ es produtores de doen
ças a toda a parte, lan çan 
do-os, quais bom bas das mi
nhas múltiplas patas.

«Esta m anhã alm ocei um 
pouco de leite que um b éb é  
devia beber e que a sua m ãe 
deixara descuidadam ente nu
ma vasilha destapada. Apro
veitei tão excelen te  o casião  e 
larguei no leitinho do menino 
uma boa porção de bacilos, 
para que tenha oportunidade 
de chorar com boa razão, e os 
donos da casa  andem m ais 
aflitos do que som ente pela 
carestia  da vida.

«D epois fui dar uma volta, 
entrei em casa  dum tifoso e 
dei úm passeio  de investiga
ção  sobre o seu rosto. Com o 
visse que o estava a m olestar 
muito, levantei voo e  pousei 
num m ontão de im undícies, 
donde extraí uma dose apre
ciável de bacilo s de Koch.

«A hora do alm oço estaVa- 
-se  aproxim ando e tratei de 
com er com apetite um pouco 
de pão com m anteiga que cer
ta m enina pousara em cim a 
de uma m esa enquanto se 
debruçava para atender às 
suas b o n e ca s— e, com a má
xim a ligeireza, larguei sobre 
ele alguns dos m icróbios m or
tíferos p resos à s m inhas patas.

«D epois continuei a minha 
digressão durante a tarde, vi
sitei num erosas vivendas onde 
larguei sem pre, com o é minha 
tarefa , alguns germ es doen
tios, e  com o o dia estava 
quente fiz obra apreciável. 
Estou  esperançada que dará 
os m elhores resultados.

«Por pouco não me m ata
ram. P eran te  o estado alar
m ante de saúde da população, 
certas  p esso as têm tomado 
p recau ções e estão  fazendo 
uma guerra desgraçada à mi
nha c la s s e ; m as para nossa 
felicidade esta s  p esso as são 
em pequeno núm ero».

*

E ’ muito im portante para a 
saúde acabar com as lixeiras, 
os pátios su jos e as re tre tes  
su jas, onde se criam m oscas 
e muitos outros in sectos que 
transm item  gravíssim as doen
ças.

E ’ essen cia l não deixar o 
papel usado das retretes  à 
m ercê das m oscas, que Vão 
depois pousar sobre a comida 
e são Veículo de perigosos 
contágios.

S e  tiver de com prar sapatos 
dirija-se à Sap ataria  Luso 
que com pra bem.

A Sapataria Luso,
cuja seriedade de com erciar 
já  é bem conhecida, não re
ceia  a con corrência . 424

A’s donas de casa
C era , para soalhos, vende-se 
a p reços económ icos das co 
nhecidas e acreditadas m arcas 
E N C E R IT E  e V IT O R IA :

E n cerite , 6$00 o 7* de quilo 
Vitória, 4$00 o 74 de quilo

S E C Ç Ã O  D E M Ó V E IS 
da C asa  A lberto Pim enta M a- 

I chado & Filhos,
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Sul de Angola
fllfluns aspetlns flo Dlslrilo Ue Huíla Uâ mais Ui! írin ia  anos

A o E x .mo S r . D r. Edu ard o de A lm eida, 
hom enagem  m uito g ra ta .

A Indústria h oteleira  estava 
representada por uma P ensão , 
que tomou o pom poso nome 
de «Planalto H otel», da Fam í
lia C anípos, creio  que montada 
na o casião  em que co m eça
ram as o p eraçõ es m ilitares.

Porém  não tinha acom oda
ç õ e s  para a afluência cre s 
cen te  de hóspedes que as 
exp ed ições trouxeram , tendo 
o Estado de alugar algum as 
c a sa s  para e sse  fim e de mon
tar C antinas para o ficiais e  
sargentos.

N esse  tem po assim  se ch a
mavam a s  actu ais «M ess»

E  algum as Fam ílias re c e 
biam  tam bém  hóspedes, de 
modo que nunca faltou a lo ja 
m ento e  restan te  hospedagem  
ao pessoal expedicionário.

A té o jogo lá ap areceu , com 
uma ban ca de ro leta, explo
rada por um farm acêu tico  que 
Veio propositadam ente de S . 
T o m é com  e s se  intuito e de
m orou enquanto duraram as 
o p eraçõ es, p arece  que com  
bons lucros.

E s se  hotel, situado perto do 
Q uartel do Esquadrão de D ra
g ões, acabou  com o term inar 
das o p eraçõ es, m as m onta
ram -se várias P en sõ es.

Uma d essas P en sõ es  era 
propriedade do coronel boer 
M aritz, refugiado da D am a- 
ralândia, quando os in g leses 
a ocuparam , e  que se  veio 
aco lh er ao nosso território , 
acom panhado de sua fam ília.

Não me recordo da evolução 
desta Indústria até  1927, ano 
em que se fundou o Hotel 
Príncipe, gerido por Sérg io  
Príncipe e situado na casa  
da D irecção  da M oagem  do 
Lubango.

E s se  já  tinha asp ecto  m o
derno e era novidade no P la 
nalto, com certo  conforto e 
m elhoram entos que lhe davam 
a característica  de H otel.

M as na m aioria dos caso s, 
quando vínham os ao Lubango, 
éram os hóspedes obrigados 
dos n ossos corresp ond entes, 
que generosa  e gentilm ente 
praticavam  a conhecida hos
pitalidade africana.

Na Humpata havia a Pensão 
Pio, de Pio A. M arques de 
M iranda, e na C hibia durante 
as exp ed ições, a do Joaquim  
Rodrigues V ieira, e posterior- 
m ente a do Virgílio da Vinha.

Lá pelos P osto s do mato 
éram os hóspedes dos cam a
radas que encontrávam os, h ós
pedes sem pre acolhidos com 
fran ca  satisfação .

E , na sua falta, qualquer 
com ercian te nos acolh ia, pon
do à n ossa d isposição o que 
de m elhor possuisse.

Além das M issõ es que en 
contrávam os no tra jec to , que 
e ssa s  eram , além  de locais 
de g en ero sa  acolhida, lugares 
de repouso, tranquilidade e da 
m elhor hospedagem .

PRÉDIO
V end e-se o prédio na Rua 

de C am õ es n.° 106-108-110 
quatro pisos, duas cozinhas, 
quartos de banho, aq u eci
m ento por chaufage, ce le iro s, 
quintal, estu fas e  terraço .

E ste  prédio está  em bom 
estado de co n serv ação , muito 
bem  construido com pedraria 
por todas as fa ce s , bo as va
randas, toda a casa  é  co n s
truída com  m adeiras de c a s 
tanho excep to  os soalhos que 
são  de pinho m anso, e n cera 
dos e  com  oleados.

F acilita -se  o pagam ento a 
com binar.

Quem  pretender queira di- 
rig ir-se a M anuel M endes 
O liveira, na F á b rica  de C ur
tumes à Rua de Vila Flor. 402

O s M issionários cercavam - 
-nos de verdadeiro conforto, 
dentro dos m eios de que dis
punham, e ali renovávam os o 
con tacto  com certa  alim enta
ção  que não obtinham os pelo 
m ato.

Além da afabilidade com 
que nos tratavam  e das fac i
lidades que nos proporciona
vam, ainda n os dispensavam , 
quando era n ecessá ria , a ss is 
tên cia  hospitalar.

Sem p re gen ero sos, altruís
tas, hospitaleiros e to leran tes 
e sse s  M issionários, que lá 
pelos sertõ es de Á frica tão  
abnegadam ente se  sacrifica 
vam pelo bem de todos nós.

(Conclue no próxim o número)

A . D E  Q U A D R O S  F L O R E S .

Câmara Municipal 
de Guimarães

E D I T A L
Dr. Augusto Gomes de Cas

tro Ferreira da  Cunha, 
P r e s id e n t e  da C â m a ra  
M unicipal do C on celho  
de Guimarães.

FA Z  P Ú B L IC O  que, em 
cum prim ento da deliberação  
tom ada pela C âm ara M unici
pal deste C on celho , em sua 
reunião ordinária de 3  do 
corrente , se  p rocederá à ven
da, em hasta pública, no dia 
24  deste m ês, pelas 15 horas, 
na S a la  das S e s s õ e s  desta 
C âm ara, dos ta lh õ es dos te r
renos m arginais ao Largo dos 
N avarros de Andrade, desta 
cidade, cu ja  base  de licitação  
é a seg u in te :

T a lh õ es  n.°8 17 e 
18 ( ju n to s ) . . 31.200$00

T alhão  n.° 2 .  . 11.950S50
T alh ão  n.° 17. . 17.850S50
T alhão  n.° 18. . 13.550$00

M ais faz público que e stes  
talhões serão  adjudicados ao 
con corrente ou co n co rren tes 
que m aior lanço ofereçam , 
reservando-se à C âm ara 0  
direito de não prom over a 
a d ju d ic a ç ã o  c a s o  i s s o  lhe 
Venha a convir.

A s cond ições para a venda 
d estes ta lh ões encontram -se 
na R epartição de Engenharia 
da C âm ara todos os dias úteis 
durante as horas regulam en
tares.

E  para constar se  passou 0  
p resente e outros de igual 
teor, que Vão ser afixados 
nos lugares públiéos do co s 
tume.

P a ço s  do C on celho  de G ui
m arães, 4  de O utubro de 1951.

O  P resid en te
da C âm ara  M unicipal, 419

Dr. Augusto Gomes de Cas 
tro Ferreira da Cunha.

agulhas em segu nd a m ão e  em 
bom estad o .

—  A lvará de te a re s  m anuais ou 
m e câ n ico s  de algod ão p ara  qual
quer quantidade. 393

P E S S O A  E D U C A D A
O fe re c e -se , p ara  serv iço s  dom és

tico s , (ex tern a). In fo rm açõ es nesta  
re d a cçã o . 404

Fogão particular
V en d e-se  em m uito bom estad o , 

com  d ep ósito  de co b re , p róp rio  
p ara  p ensão ou ta b ern a .

Inform a e sta  re d a cçã o . 409

“ Estamparia do Alto 
da Ribeira, Limitada”

P ara  os devidos efeitos se 
anuncia que por escritu ra de 
29 de A gosto de 1951, outor
gada perante 0  notário abaixo 
assinado, foi constituída uma 
sociedade com ercial por quo
tas de responsabilidade Lim i
tada n os term os con stan tes 
dos artigos seg u in tes:

1 . °

A sociedade adopta a deno
m inação de «E ST A M PA R IA  
D O  A L T O  D A  R I B E I R A , 
LIM ITA D A » e fica com a sua 
sede no lugar do A lto da 
R ibeira, da freguesia de Lor- 
delo, com arca de G uim arães, 
e  durará por tem po indeter
minado, a principiar no dia 
d’h o je ;

2 .  °

O seu o b jecto  é  0  com ércio  
e indústria de estam paria ou 
qualquer outro ram o que os 
só c io s  resolvam  explorar, m e
nos o b a n cário ;

3 .  °

O c a p i t a l  s o c i a l  é  de 
100.000$00, dividido em 3  quo
tas, 2  de 45.000$00 su bscritas 
pelos só c io s  Armando M orei
ra G om es e  Jú lio  Augusto 
A lves M onteiro, e  uma de 
10.000$00 subscrita pelo sócio  
Jo s é  M oreira  G om es, ach an 
do-se já  todas inteiram ente 
rea liz a d a s ;

4 . °

A nenhum dos só cio s  é per
mitida a exp loração  do m esm o 
ram o de negócio  desta so c ie 
dade, asso ciad o s com  qual
quer outra p essoa ou em nom e 
individual, n esta  localidade 
ou em qualquer outra do país, 
enquanto fizer parte d esta ;

5 . °

N ã o  h a v e r á  p r e s t a ç õ e s  
suplem entares, m as qualquer 
dos sócio s  poderá fazer à 
caixa social os suprim entos 
que forem  n ecessário s , fican 
do as resp ectivas im portân
c ias  a ven cer 0  juro  anual 
que em A ssem bleia G era l for 
d e lib erad o ;

6 .  °

A gerên cia  socia l, dispen
sada de cau ção , com pete a 
todos q s só cio s  que entre si 
distribuirão os respectivos se r
viços na form a que for esti
pulada em Assem Dleia G e ra l; 
—  § l .°  —  O s docum entos de 
m ero expediente poderão ser 
assinados por qualquer dos 
g e re n te s ; os de resposabili- 
dade, porém , tais com o letras, 
contratos e  chequ es, só terão 
Validade quando assinados por 
dois dos g e re n te s ; — § 2 .°-— 
E ’ exp ressam ente proibido aos 
geren tes obrigar a sociedade 
em acto s ou docum entos e s tra 
nhos aos n egócios socia is , 
nom eadam ente em letras de 
favor, fianças, a b o n açõ es e 
responsabilidades sem elhan
t e s ; —  O que infringir 0  esti
pulado, além  de responder 
para com ela pelos prejuízos 
que lhe cau se , perderá a favor 
dos seus co n só cios os lucros 
que lhe devam com petir no 
ano em que com eter a infrac- 
çào , e se e s te s  não chegarem  
ou não os houver aqueles 
serão  indem nisados pela sua 
parte no capital s o c ia l ;

7 . °
E’ livrem ente permitida a 

cessã o  total ou parcial de 
quotas en tre  o s  só c io s, m as 
cabendo à sociedade em pri
m eiro lugar 0  direito de pre
ferên cia  e  em segundo lugar 
ao s só c io s, e  quando nem a 
sociedade nem os só c io s  quei
ram usar deste direito, poderá 
a cessã o  ser feita a e s tra 
n h o s ;— § ú n ico — S e  qualquer 
dos só c io s  for com pelido a 
abandonar a socied ad e, a sua 
quota será paga pelo valor

que para ela resultar do ú lti-; 
mo balanço anual aprovado, j 
e se ainda 0 não houver, pelo 
seu Valor nominal realizado;

8 .°

A nualm ente será  dado um 
balan ço  com  data de 31 de 
D ezem bro, devendo os lucros 
líquidos n ele apurados, depois 
de retirados 5  % para o Fundo 
de R eserva legal e  quaisquer 
outros que os sócio s  delibe
rem em A ssem bleia G era l, 
ser divididos pelos sócio s  na 
proporção das suas quotas, 
term os em que por e le s  serão  
suportados os preju ízos, ha- 
vendo-os, a té  ao limite da sua 
resp o n sab ilid ad e;

9 . °

P or falecim ento ou interdi
ção  de qualquer dos só cio s  
continuará a sociedade com 
os sobrevivos ou cap azes, e  
os herd eiros do falecido ou 0  
rep resentan te do interdito, de
vendo o s ditos herdeiros no
m ear um dentre si que nela 
os rep resente a todos, enquan
to a respectiva quota se  man
tiver indiv isa;

1 0 .  °

D issolvendo-se a sociedade, 
serão  liquidatários os só c io s, 
que procederão à liquidação 
e partilha dos h averes socia is  
na form a deliberada em A s
sem bleia G era l, de acordo 
com  a lei, ficando, porém , 
desde já  convencionado que, 
se  algum deles d ese jar os 
ditos haveres, serão  e s te s  lici
tados verbalm ente en tre todos 
e  adjudicados ao  que por e le s  
m ais d e r ;

1 1 .°

A s A ssem bleias G era is  serão  
convocadas por m eio de ca r
tas  registadas dirigidas ao s 
só c io s  com  a an teced ên cia  
mínima de 5  dias, sem pre que 
por lei não sejam  exigidas 
outras form alid ad es;

12.°

Em todo o om isso regularão 
as d isp osições da lei de 11 
de Abril de 1901, m ais leg is
lação  aplicável e  a s  d elibera
çõ e s  dos sócio s.

N egrelos, 4  de Outubro de 
1951.

O  N otário , 413

Joaqu im  António da Costa 
Mesquita.

AGRADECIM ENTO
A M esa da V enerável Ordem 

T e rc e ira  de S . F ran cisco  de 
G uim arães, ainda com 0  co ra 
ção  dolorido pelo incêndio 
que destruiu o alpendre da 
Quinta da B ouça, situada na 
fregu esia  de F a re ja , concelho 
de F afe , no próxim o passado 
dia 20 de S etem b ro , vem g os
tosam ente cumprir 0  dever 
de m anifestar públicam ente o 
seu profundo recon hecim eto  à 
C om panhia de S eg u ro s D ou
ro, representada nesta cida
de pelos S en h o res  M anuel 
Pinheiro G uim arães & C .a 
Su es ., pela form a pronta e 
g enerosa  com o saldou na tota
lidade os preju ízos o casio n a
dos pelo referido incêndio.

Igualm ente m anifesta a sua 
m aior sim patia e gratidão à 
C orp oração  dos Bom beiros 
V oluntários deG u im arãesp elo  
rápido e abnegado esforço  
de com bate ao m esm o in cên 
dio, evitando com o seu costu 
mado heroísm o que os prejuí
zo s se  avolum assem .

Ao tornar público e s te  duplo 
agradecim ento, conform e re
solução da sessã o  ontem re a 
lizada, a M esa  tem  em vista 
m anifestar 0  vivo d esejo  de 
m ostrar o in teresse  que lhe 
m ereceu  o s in teresses  da V e 
nerável Ordem .

G uim arães e  S e cre ta ria  da 
V enerável Ordem  T e rce ira  
de S . F ran cisco , 6  de Outubro 
de 1951.

O  M in istro , 414

Dr. Leopoldo Martins de Freitas.

EXTERNATO DE VIZELA
NO EDIFÍCIO DO CASTELO DA PONTE CALDAS DE VIZELA

Ensino P rim ário : cu rso s diurno en octu rn o  

E n s i n o  Li  c e a i :  curso diurno 

Ensino T écn ico : curso nocturno.

Magníficas instalações. Excelente material didático. 
Corpo docente cuidadosamente seteccionado.

418
P E D IR  P R O S P E C T O S  À D IR E C Ç Ã O

E B i a r r e o a m - s e  d o  d e s e m lia r a iD  de  n e n a d e r l a s ,  
p d f  E s p a r t a n o  e I m p o r t a d o .Su a  Mim ou  e n t r e o a  a o  O o m l i í l l o .

C a sa  fundada em 1882

E S C R IT Ó R IO S : Rua Nova de Alfândega n.° 67  —  P O R T O  
com  Armazém de Retem  e Depósitos
(Á re a  c o b e r ta ,: 3.000 m etro s q u ad rad o s)

E M  M A T O S IN H O S :

R. de Brito Capeio n.° 9/2  e R. de Roberto Ivens n.° 903
T e le fo n e s : 21073 e  21074 — M at. 647 — E st. 57

0  CALÇADO IDEAL PARA CRIANÇAS
A N D A  M U I T O  
B R I N C A  M U I T O  196
D U R A  MU I T O .. .

UM E X C L U S IV O  D l  " S U P U I X R I U  L U S O "
K o td l is  de i u M e s  n . °  i o 3 D - - i h o - I 9 5 I

C O M A R C A  D E  G U IM A R Ã ES 
S e cre ta r ia  Judicial

A N U N C I O
Éditos de 20 dias

(l.a publicação)

Pela l . a secçã o  desta se c re 
taria judicial e nos autos de 
execu ção  h ipotecária que M a- 
riana B arbo sa  M arinho, viuva, 
proprietária, da freguesia de 
Verm il, desta com arca, move 
contra M anuel Peixoto  da 
M ota e mulher Antónia R osa 
M achado, da fregu esia  de 
Verm il, António P ereira  R ibei
ro A gra e mulher M argarida 
M achado de C arvalho, da fre
guesia de S a n ta  M aria de 
Airão e António P ereira  B a r
bosa, viuvo, da freguesia de 
Verm il, —  correm  éditos de 
Vinte dias a contar da publi
cação  (2 .a) deste anúncio, 
citando os cred ores desconhe
cidos dos executados, para no 
prazo de dez dias, findo 0  dos 
éditos, deduzirem os seus direi
tos na referida execu ção , nos 
term os e para os efeitos do 
artigo o itocen tos sessen ta  e 
quatro do código do processo  
civil.

G uim arães, 4  de Outubro 
de 1951.

Verifiquei.
O  Ju iz  de D ire ito ,

Lobo e Silva  415 

O  C h efe  da 1 .® S e c ç ã o

Alberto Fernandes Carreira,

Ifitíllis Ue f i M l S I . °  103B-H - 1Q-1951

C O M A R C A  DE G U IM A R Ã ES 

S e cre ta r ia  Judicial

A r r e m a t a ç ã o
1.* publicação

No dia 27  do corrente mês 
de Outubro, p elas 11 horas, 
no t r ib u n a l  ju d ic ia l  d e s ta  
com arca, Vai à praça, a fim 
de ser arrem atado pelo maior 
preço oferecido acim a do seu 
valor m atricial, 0  prédio adian
te m encionado, penhorado na 
execu ção  de senten ça reque
rida pelo B a n c o  N a c io n a l  
Ultram arino contra Manuel 
de Je s u s  R ibeiro e mulher 
R osalina M endes, do lugar 
de A lvarinhas, freguesia de 
Lordelo, desta com arca, na 
acçâo  sum ária que 0  referido 
Banco intentou contra os ditos 
executados e o u tro s:

Prédio p ertencente aos ditos 
e x e c u t a d o s  M a n u e l de 
Je s u s  R ibeiro e  mulher, 
sito no lugar de Alvarinhas, 
freguesia de L o rd e lo :

C asa  de habitação  com quin
tal, descrita na Conservatória 
sob núm ero 40.695 e inscrita 
na m atriz sob 0  artigo 372. 
Vai à praça pelo seu Valor 
m atricial de 10.368$00.

G u im arães, 9~ de Outubro 
de 1951.

O  Ju íz  de D ire ito ,

Lobo e Silva. 420

O  C h efe  de S e c ç ã o ,

Albino Leite da Silva*


